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O talento verdadeiro de um escritor
não tem limites temporais

NaFederação

daßússia
festejamos no decor-
rer de todo o ano de
2021o200.°aniversá-

rio deFiódorMikhailovichDos-
toiévski ( 1 1 de novembro de
1821-9 de fevereiro de 1881), o
clássico tanto da literatura russa
como da universal, um dos es-
critores russos mais famosos
mundialmente e, sem dúvida
alguma, um deis mais lideis.

Não vou repro duzir aqui em
detalhe a sua biografia nem ci-
tar a lista das suas obras imor-
tais, jáquenão haverá espaço
suficiente para mencionar tudo.
Go staria antes de tudo explicar
o quequerdizerpara um russo
o nome deDostoiévski, o que
nós sentimos a ler as suas obras
e averfilmes e espetáculosba-
seadosnelas.

Em primeiro lugar, a maior
parte das suas criações não são
fáceis de compreender, se o lei-
tor não possui a experiência da
vida própria. Sempassarpor
amor, pelas dúvidas sobre o bem
e o mal, às vezes - pelas priva-
ções e dificuldades- é quase im-
possível sentir em plena medida
o que queria transmitir-lhe este
grande escritor. E nós sempre f i-
camosimpressionados pelas
vastas galerias de retratos perfei-
tosdesdeopontodevistapsico-
lógico e muitas vezes encontra-
mos nos protagonistas algo dos
nossos próprios caracteres...

Não é por acaso que Dostoié-
vski é considerado tanto naßús-
sia como no estrangeiro o escri-
tor que compreende e descreve
mais e melhor do que todos "a

enigmática alma russa' 1

. Admi-
ramos os protagonistas e os en-
redos do genial Leo Tolstói, as

suas obras -primas majestosas,
mas se tratamos de chegar a
sentir melhor a essência do
mundo espiritual dosrussos, do
seu carácter nacional - para
mini Fió dor Dostoiévski é ini-
gualável. Asuaprópria vida, o
caminho que seguiu, tais expe-
riências como a imitação da

execução (substituída no últi-
mo momento pela sentença a

trabalhos forçados na Sibéria

por mais de quatro anos), as pri-
vações, as dúvidas de criação,
quando háuma grande distân-
cia entre a ideia da obra e a sua
implementação- tudo isto con-
verteu Dostoiévskino retratista

genial da alma humana, qual-
quer que seja, boa ou má.

Para mim é motivo de grande
orgulho e de admiração o bom
conhecimento do nosso autor
por muitos que eu tenho conhe-
cido em Portugal. Ao falar sobre
Dostoiévski com os portugue-
ses, sempre tenho a sensação
como estivesse afalar com os
meus compatriotas porque o
conhecimento das obras do au-
tor e dele mesmo, aprofundida-
de da compreensão dosprota-
gonistas, são praticamente
idênticos aosrussos!

Queria agradecer sincera-
mente pelo s evento s organiza-
do s em Portugal no decorrer
deste ano em honra do 200.°
aniversário deFiódor Dostoié-
vski. São apenas alguns exem-
plos entre muitos outros: a Con-
versa dos Capuchos 111 no dia 3
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de julho no Festival dos Capu-
chos com aparticipação de An-
tónio Pescada, Guilherme d'Oli-
veira Martins eHéliaCorreia
com amoderação de CarlosVaz
Marques, o Projeto Karamázov
desenvolvido por Sônia Barbosa
no Teatro Viriato em Viseu com

aparte final, Aleksei ou a Fé, es-
treada no dia 22 de outubro, e a
conferência internacional dedi-
cada ao nosso grande escritor

que foi organizada pela Facu-
ldade de Letras da Universidade
de Lisboa. Nós, osrussos que vi-
vemos neste magnífico país, já
apresentámos no âmbito das
atividades da Embaixada da
Rússia em Portugal aExposição
Os Hérois deFiódor Dostoiévski
nos Filmes e nos Espetáculos
Featrais, no Teatro Viriato em Vi-
seu e na Faculdade de Letras em
Lisboa e vamos a organizá-la
emLoulénosdiaslsa2l deno-
vembro e em Guimarães a partir
de2fi de novembro. Os nossos

compatriotas organizaram, no
dia fi de novembro, o Baile Rus-
so na Casa do Alentejo, total-
mente dedicado ao grande es-

critorrusso, que foi admirado
tanto por russos como por por-
tugueses que assistiram a esta
atividade cultural. Lamentavel-
mente, este espaço foi grande,
mas não o suficiente, para que
todososinteressadosnacultura
russa pudessem conhecer mais
sobre FiódorDostoiévski de
uma vez.

É por isso que queria convidar
todos, quando a situação epide-
miológicao permitir, a ir a Rús-
sia como turista para desfrutar
da nossa cultura (edo legado de

Dostoiévski), dasuaarquitetu-
ra, gente e, não se esqueçam, da
nossarica gastronomia! E senão
podemir, esperamos que pos-
sam encontrar informação inte-
ressanteem português napági-
nadaCasaßussaemlisboaem
Facebook: https: / /www.face-
book.com/CasaßussaPortugal.

Conselheiro cultural da Embaixada
da Rússia


